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0 falso e "Ü Verdadeiro. 

Em todos os tempos tem se procurado 

imitar" as gêmmas. Esta arte tem feito ho­

je táes progressos que torna-se difficil, mes­

mo aos mais experientes de distinguir a 

primeira vista certas pedras falsas das ver 

dadeiras. Nas pedras^ artificiaes, obtidas 

por meio-dos oxydos metallicos que se en 

corpora ao cristal, os defeitos ou manchas 

que muitas ve;:es se notão nas pedras ver­

dadeiras, desaparecem completamente nas 

gêmmas imitadas; porem se ura exame at-

tencioso for feito reconhece-se immediata-

mente a falsificação. 

A duresa, o brilho, as .propriedades ópti­

cas, isto é a maneira de reflectir e de re-

iger a luz não serão as mesmas e o. peso 

especifico será differente ; emnro a analyse 

não revela nas pedras de imitação senão 

vidros transparentes ou colori 

O Crystal límpido, e o strass, substilue o 

diamante e o crystal de rocha ;'• colorido 

com a cor de violeta pelo manganesio é a 

thysta : de vermelho pelo cobre ou ou­

ro o rubin ; de verde, pelo cobre, .o., ferro 

ou o chromo a esmeralda ; de azul pelo co-

balto, a saphi a ; de amarello, pelo auti-

monio ou o chumbo o topasio e etc. 

As pedras compactas são ainda mais fa-

ceis de se imitarem. Assim faz-se a von­

tade com esmaltes de porcelana coloridos, 

fcurqu sas, as opalas, os lápis, as mala-

chites, as %ga 

O âmbar, o azeviche o o coral se imitão 

iem com tanto suecesso, que em 'muitas 

localidades, a mineração da pedra natural, 

desapareceo completamente deaiya d'essa 

nova mineração. , 

O azeviche imitado, conhecido como aze­

viche francez, matou a industria du azevi­

che natural, que existia ein França nos de­

partamentos de Herault, Aude e etc. 

O commercio dasgêm nas artificiaes cons 

titue um dos ramos mais interessantes e cu­

riosos da industria Parisiense. 

Os navios que fazem o trafico, com as cos­

tas Oriental e Occidental da África, levão 

comsigo grande numero de caixões conten­

do essas jóias, conhecidas como vidrarias 

de Veneza, que trocáo com vantagem com 

os produetos indígenas. 

A seo turno, os negros e~as negrasachão 

à bon marche, as jóias que lhe agradao, 

não obstante tendo muitas vezes com cer-

tesa pisado em lugares auriferos e de gôm-

mas de altos valores, como sejão os diaman­

tes, os rubins e as saphiras. 

Porem o que são essas pedras muitas ve­

zes sem serem -lapidadas ? Que são todas 

essas gêmmas,'sem o luxo de uma -civili-

sação apurada, sem as"velas ea luzes, as 

reuniões de bail.ee theatro que vem como 

prazer realçar Q brilho e tornal-as mais 

valorosas ? E dei 

é ella sobretudo reservada aos branc< 

FOLHETIM 

Ema florem leilão 

POR 

XAVIER DE MONrÊPIN 

(Continuação do N. 128) 

Depois continuou : 
— Eu ia exprimir o mesmo pensamento 

em estylo menos anacreontico ; mas se a 
forma differe o fundo é̂ o mesmo e isto é o 
essencial. 
— Certamente. 
— Em poucos dias apaixonei-me por Mar­

garida .. oh ! mas apaixonei-me como o 
mais desenfreado amante dos bucólicos ro­
mances de Augusto Lafontaine !... 
.Depois de me assegurar que eu não era 

desagradável a minha bem amada... 
— O que é que dizes ? perguntou viva­

mente Maurício. 
Gilberto ̂*epetio o que dissera. 
— Ah ! estâs^rto disso ;; 

— Parece-m^jue sim. 
— A pois entre ambos uma espécie de 

ate cordiaie ? 

— Certifico-t'o inebriado pela ventura .. 
em teu seio este segredo. 

Os negros e as suas companheiras não 

parecem que nos respondem que as gêmmas 

naturáes não estão em seos paizes em seos 

lugares, e que um pedaço de "strass" ou de 

esmalte fortemente colorido,prehenche me 

lhor seo fim ? 

Ao lado da fabricação das pedras, em-

prehendida com um fim commercial, vêm 

a que os sábios experimentão ainda todos os 

com o fim de especulação puramente 

scientifica. Ebelmen, Gaudin, Daubréeetc, 

distingui rão-se na reprodução artificial das 

gêmmas, chegarão a'; surprehondor, quasi 

que no. fundo de seos cri-ões os segreejos 

da formação natural. E' um trabalho de 

fusão, de dissolução ou de evaporação ga-

sosa ou ainda de decomposições chimicas 

e de crystallisações lentas. 

— Deposita, meu amigo, deposita com 
confiança !... Em pontos de diseripção.vê 
tu.o fallecido Deus Silencio nada vale junto 
de mim... Prosegue pois,sem inquietação, 
o curso das tuas confidencias... 
— Emfim, eu a amo, eu a adoro !... te­

nho certesa de ser correspondido !... Nao 
sou pois um mortal assaz feliz ? !... 
— Muito feliz... ni. 
— Mas o que ?... Para que esse mas ?.. 

mas me inquieta !... 
— Som razão nenhuma. Eu apenas que­

ria dizer que podes ser mais feliz ainda... 
— Como, meu Deu 
— Desposando Margarida Henrique; 

Isso seria melhor, me parece, que compor 
•dias e dramas; por mais brilhante que 

seja o icu talento. 
— Ah ! ahi está ; é que não podo haver 

uma cousa sem a outra. 
— As comédias ô di arios 

ao teu casamento ? 
— indispensáveis. 
— Não is ? 
— Nunca fallei mais serio em dia 

minha vi 
— Então isso é um enigma. 
— Queres a de ei fração ( 
— Se quero ! 
— Peixame pois prospguir. 
— Sou todo ouvidos. 
— Dir-te hei, pois, que desde que tive 

Os resultados até a aqui o b li dos nada 

que tentar ou inquietar a especulação com­

mercial. 
Estes chegarão a fabricai' o diamante em 

quantidade microscópica; aquell 

dusirao o rubin, a saphira. a esmerai-. 

granada a amethista por »s im­

ponderáveis e apenas coloridos e prystalli-

sados. O suecesso não é tão completo. 

que ifoste caso joga-se jogo franco. Não 

é mais a imitação, èuma reprodução com 

pleta que se experimenta ; a compo 

chimica e as qualidades exteriores si 

mesmas, e a sciehcia mostra-se digna rival 

da naturesa, sondando seos arcanos I/es­

ta vez pode se dizer que achou-se a verda­

deira pedra philosophal. 

Esses pacientes imitadores, esses ii 

gaveis fabricantes de ^gêmmas, quer n"um 

ou n'outro cazo,seguindo differentes cami­

nhos, não" proseguem elles era seos tr 

llios dois fins egualmente louváveis ? Os 

fabricantes, imitando artificialmente a gôin-

ma natural, produsera a jóia do pobre, 

larando-a com todas as pedras precio-

que a differença entre a verd i 

que o commercio e a lapidação da gêmma 

fizera-o viver. K' lá onde os ricos po 

comprar brilhantes que os pobres podem 

comprar o pão. 
O que veera os economistas é o capital 

immenso empregado em joas sem trazer in­

teresse algum, servindo apenas para líson-

j.-ar a vaidade humana. 

-:se caso tãobem se deveria proscrever 

os surnptuoso áo'3 e os quadros 

mestres, e todas as colleções de livros cu­

riosos e objectos d'arte, em uma pai 

todas as raridades. 

Foi empenhando os brilhantes da c 

de França que Napoleão achou dinheiro e 

ganhou a batalha de Marengo. 

As pedras preciosas tem sido inspirações 

para os artistas, que procurão a responder 

ás exigências as mais delicadas da d'arte-

decorativa. 

intas vezes «ão vierão as gêmmas au­

xiliar o espirito já inventivo de Benevenuto? 

Todos esses gravadores gregos, romanos, 

etruscos, egypcios que nos deixarão esses 

escarabeos,essas pedras de anéis,e&sas tai-. 

lhes tão delicadamente folhadas que as ar-

Os chimicos, imitando as pedras, des­

cobrem algumas leis curiosas que presidi­

rão os grandes phenomenos geológicos da 

formação do globo. 

Na Franca alguns economistas querião 

proscrever do paiz as gêmmas verdadeiras 

como Platon fazia aos Poetas. O que esses 

adeptos da sciencia social veêm, é a pedra 

que vale milliõens de francos para ador­

nar talvez alguma rainha dos salões, uma 

rate cada anuo. 

O que eliés uão vêem é a liberdade que 

um escravo recuperou achando essa pedra : 

é o paiz ou» essa mineração fecundou, co-

lonisou , são as cidades que ella' fez n i 

mesmo onde antes como no 

Brazil, acampavão ainda os Botocudos ca-

nibáes ; são emfim as famílias dos ohreiros 

— Ao que ella aquiesceu ? 
"ia duvida... 

— Nesse caso,interrompeu de novo Mau­
rício ; o supraclito Oleraen 
concede;' a mão da lil i [ü-e és um ho­
nesto e excellente rapaz... 
— Ali !... murmurou o pobre Gilberto'. 
— ("orno, recusar-te-lria elle ? 
— Não precisamente. 
— ' mo-nos. Tua mãi pedio 

ti ao sr. Cleraent a honra de eutraros na 
família... ai-oz a supplica apresentada,pare­
ce-me que devi uii''S«-um cathegorico 
sim ou não... acceitou ou recusou.-, não 
ha meio termo possível. 
— I fjuó te enga 
— Ha meio i&rhio ' 
- Ha. 
— Qual ? 
— Ja te di< 

IV 

O MODELO 

ra e a falsa seja sensível á primeira vista. ' tes da Renaissance e moderna não puderão 

nunca fazel-os melhores; não forão tãobem 

elles ''nspirados pelas gêmmas? 

Não forão ellas a origem d'esse Tamo da 

curiosa arte, a glyptica ou a arte de gra­

var sobrws as pedras, uraa das glorias oV. 

antigüidade ? 

Abordando uma outra ordem de idea*-

não deve a sciencia moderna alguns de 

seos maravilhosos progressos ás gêmmas? 

A óptica, a crystallographia, a minera-

logia, não adiantarão senão com as gêmmas. 

Descobertas devicVas à essas jóias vierão 

celebnsar os nomes de Hauy, Malus, Ara-

go, Bíor, e tornal-os immort.aes. 

As gêmmas pois não devem merecer o no­

me de inúteis como os econoinist ís o que­

rem. 

instante de silencio... è que... e uma se­
nhora. 
— Ah ! maganão ! exclamou Gilberto, 

ate aqui ellas te vem procurar !... I 
adiantado !... 
— Palavra de honra, que não sei o 

quer dizer este imbecil ; replicou Maurício. 
— Imbecil, não senhor, acudiu o criado 

emphaticamente o que estou dizendo 
pura verdade. 
— Uma senhora proeara-um ; 

— Sim, senhor. 
-— E onde 
— Na officina. 
— Disse como se cham i ? 
— Não lhe perguni 
— Não a conheces de vista 
— Nunca a \ i aqui. 
— O que quer ? 
— Fallar 

— Terá dezessete a dezoito annos. 

— K' bonil 

— Parece-n 
• 

para continuai' a narrativa,a poria que \ 
dava para a oiíicina abrio-se, o reposteiro ! como aquellas 

ueu-se eJosé apresenl | a m o {o,u n a (,,ii^in;i •' oVhoí grandes como 
— Meu amo, disáo elle dirigindo-se a Mau-|[estrelias, boc( na como uma cei 
ricio. 
— O que é? z annos .. IMS o seu ce 
_ i;lfi fallar.

 : ;sa^ d o mGl1 amo... 
— Não estou em casa, respondeu o artis- i — Olá ! vê bem que tudo isso é terrível-

certesa de não haver o menor obstáculo da | ta vivamente. mente se.ductor. Vamos meu conquista I 
parte de Margarida, pedi a minha mãi para |- O creado mostrou-se embaraçado sem ou- vou te deixar a sós com a bella desconhe-
tor uma conferência a tal respeito com o|sar deixar cahir o- reposteiro. 'cida . . . que tu conheces um 

— E* que . . . murmurou elle apoz um. do que desejadas parecer. Como nàoquero-sr. Clerr.ent. 

I 
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A profissão de engenheiro 

!>**<»«!*« I3nstn-r« 
•-nu.umv - iaM-çra-SEgc w.c rijam •varjnB^Mfca^iBuanaawa^^ ^ 5 ^ ^ * * 

Não ha, por certo, profissão alguma que 
esteja, tão ligada ao movimento progressivo 
do século como o «Io engenheiro ; seu circu­
lo de acção a-ugraènta a cada passo que dá 
a humanidade na entrada da civilisação. 

Dahi se segue que a profissão do enge­
nheiro é eminentemente progressista; que 
os estudos, necessários para ella, se tornam 
todos os dias mais vastos. Como soria im­
possível a um só homem acompaniiar con­
venientemente este rápido desenvolvimen­
to, necessário foi subdividir a profissão de 
engenheiro em um certo numero -dt espe­
cialidades. 

Assim mesmo, feita esta subdivisão, mui­
tas vezes as descobertas foram de tal im­
portância que obrigaram a crear especiali-

• dades nova.i. No principio deste século mal 
se conbecia a machina a vapor, e, muito 
menos, a proMssão de engenheiro de machi 
nas a vapor. Hoje a classe do engenheiros 
de machinas a vapor é irnporta-ntissima ; 
comprehende pelo menos trez espeoialidar 
des : — A dos engenheiros c'e machinas a va­
por fixas ; a dos engenheiros de locomoti­
vas ; e a dos engenheiros do machinas a va­
por marítimas ou destinada-s á proaulsão 
dos navios. 

Ainda é mais recente a descoberta dos te-
legraphos e a creaçao coi i especi i= 
liadade de engenheiros d is, O 
anno de 1877, d ando-nos o tenephpno, cre-
ou nova ]idade para os engenheiros 
de telegrap! 

Por outro I em claro que na pró-
i do engenheira, como em todas as ou 

trás a possibilidade -Ias especializações de­
pende do grau de civiUsaçito do paiz que se 
considera. Nos paszes ainda pouc; avan­
çados o engenheiro, como o medico, e co­
mo qualquer outro profissional, é obrigado 
a exercer grande numero de especialida-

nos centros do civilisação mais impor-
- a concurrencia permitte e possibilita 

a cada engenheiro consagrar-se ao ramo 
jara o qual tem marres aptidões. 

I 

O ensino da engenheria ou a preparação 
para o exercício da protissão de engenheiro, 
ha seguido também, a mesma marcha pro­
gressiva. A principio, oos primeiros tempos, 
da humanidade, não ha ensino regular da 
engenharia. Pode-se mesmo n >tar a esse 
respeito que as escholas de direito e,de me­
dicina precedem, em quasi todos o? paizes, 
as escholas de engenharia. 

Na profissão de engenheiro ha uma parto 
scientifica e outra artística. A parte scien­
tifica sò pode ser adquirida por estudos ro-
gulares ; a parte artisiica, porém, pode ser 
pbíida pela p.ractica ao lado de grandes 
mestras. 0 ensino da engenharia s< è com-
ploto quando reúne a parte scientifica e a 
parte artística. Na Inglaterra a moa parte 
dos engenheiros, depois de alguns estudos 
de raathemática, mais ou menos desenvol­
vidos, vai practiear noescriptoriô e nas o-
hras dirigidas por engenheiros de grande 
reputação.; ajii recebem UmainstrUCÇãO tO-
^asacs&r • 

afugentul-a com a minha presença, saio 
daqui... 
— Repito-íe, meu Gilberto, que laboras 

em erro... Neste momento sou o ra] 
livre, mais celibatario e mais desligado de 
qualquer compromisso amoroso que ha so­
bre a terra. 
— Vamos., anda lã !... 
— Palavra de honra ! 
— Ha sete dias que rompi com a minha 

ultima amante. 
— Talvez seja ella que voltou... 
— Bem se vê que não conheces a sra. 

Dlonrline, do corpo de baile na academia 
imperial de musica e dança ! replicou o pin- ! 
tor sorrindo, Se ella tivesse a phanl 
de me vir procurar, não me esper 
cientemente na officina afò que eu a 
.zesse receber. Xeria violado esto •< 
paz rompendo por elle dentro n'umá | 
desenfreada. Já estaria a mesa fum 
cigarro e a beber de tudo quanto 
encontrasse... Demais, José mho-
ce... Fica, pois, eu te peço ; vou receber 
em tua presença esta desconiisci 

Depois derigindo se ao criado que,aguar­
dava as suas ordens, proseguio : 

-- José/ manda-a entrar. 
O creado deixou cahir o repôs teiro.e, fal-

lando a pessoa que esperava na officina 
— Si a senhora quer ter a bondade de en­

trar, meu amo a espera. 
E erguendo do novo o reposteiro,uniu-se 

ao portal para deixar passar a matutina vi­
sita. 

Era uma moça ou antes uma menina de 
dezoito anãos, quando muito, cuja physio-

i da technica, evfor -ntelimi-. 
ipecialidade das obras que vêem exucutar. 

George -ou deixou urna prova da 
' insulüciencia- dessas conhecimentos exclu­
sivamente techn cos ; teve o maior cuidado 
em dar instrucçâo thooriea a seu filho Ro-

Stephenson e dizia sempre que sabia, 
por experiência própria, a falta que fazia 

igenheiro uni cabedal scientiíico. 
Por outro lado um ensino só-theorico ex­

põe os candidatos á profissão de engenhei-
| ro a grandes diííieu Idades, o mesmo a duras 
[decepções quando iniciam sua vida practi-
' ca. , 

As primeiras escholas de engenharia i 
1 por i1 • ia ainda os ve-
ilhos preconceitos contra a ap;-Ticaç; 
| sciencia aos misteres u.-uaes. Limitavam 
: so ao ensino da nfathematica e de suas ap-
: plicações a alguns problemas de mechani* 
' ca e astronomia. 

As sciencias physicas e naturaes estavam 
ainda em estado embryonario, e eram mal 
estudadas nessas escholas. Hoje, com o es­
pirito eminentemente practico e positivo do 
século, faz-se benéfica reação ; dá-se por 

a parte maior desenvolvimento ao en­
sino technico ; annexam-se ás escholas mu­
seus technologieos, e faz se já propaganda 
para dar-lhes oíiieinas das proflfissões mais 
coanexas cai a >\o engenheiro, para che­
gar-se assim o desideratum de ensino si-
mnltaneanu nto iíieorico e practico. 

II 

A subdivisão em diversas especialidades 
da profissão do engenheiro levou também ã 
jespecialisação do seu ensino. Crearam-se 
: escholas para cada especialidade ou, pelo 
Í menos, dividiram-se os cursos em ramos es-
' pecia 

Paizesha que possuem, por exemplo, es­
cholas de arei1.itectura para formar enge-
nheiros-architectos ; em outros o ensino da 
archítectura fica ainda connexo com o de 
outros rara >s da engenharia. 

ü gran nto que se ha da 
do ás vias de coramunicação,, creou as espe­
cialidades de engenheiro* de estradas ordi­
nárias, ou de rodagem : de engenheiros de 
caminhos de ferro ; e de engenheiros ds ea-
naes e navagação fluvial. 
Os progressos da navegação a vapor le­

varam á execução de grandes obras nos 
portos de-nmr, o dahi à necessidade de eu 
genheiros especiaes para as construo 
h-ydraulicas raaritim . 

Tem-se dado uMtimamente grande atfcen-
ção ao m i condições hygie-
nicas dás cidades; a i 'ide de sanííi-
cal-as pela drenagem nas águas pluviaes e 

Ias m iterias fecaes, Da­
hi nasceu a i 
denominam d ; rs,, e que 

. 
nisto.s. A gra 
deste "século, tem tamh.em seus engenb 
espee nomi 
nam engenheiros de artes e manuíacturas. 

machinas, exigidas» pela grande in­
dustria, produziram a especialidade de en­
genheiros- machiuistas ; oecupando-se uns 
de machinas a vapor, outros cie machinas 
hydrauiicas. 

A machina a vapor t-m para combustí­
vel predilecto o carvão de pedra, que só 
pode ser extrahido pordiíficeis trab,alhos dé 

IV 

Ouasi sempre o candidato à profissão do 

mineração. Ao mesmo tempo o desenvolvi-, 
i do emprego do ferro e do aço exigia! 

progressos nos seus processas de mineração! ^ u 

a preparação. A J,s dua^raades noce, «genhe,™ comera pelo. s t » W j s £ t h ^ 
snVades satisfazem os engenheiros especiaas i matiuas, a pnuoipi." v • 
de minas; os engenheiros metallurgistas terminar pelo calcula • " ^ J * * ' ^ ^ 
nao só para o ferro como para todos M OU- desenvolvimento nacessar.o a especialidade 

tros metae. exigidos pela industria. 4«« ^ t i r o l w possuir muito habito 
A l'rança possue eschola para seus enge- u engíi.neno u u c A 

nheiros navaes, ou que se oecupam espe- de cálculos numéricos. ^ b r ^ a d ^ a J , ^ a 

cialmente da constnícção de navios. practica a fazer longos calcula de avaha-
Ainda ha engenheiros, que se oecupam ! ções e de orçamentos convém que nar 

exclusivamente do levantamento de plantas |s« a affectual-os sem erro. 

dg \Calculalion, demonstra a vantagem de pus-
Lemhrareraos ainda aos engenheiros de!*uir o engenheiro o habito de fazer calcu-

abauecimento d'agua, de gaz e de tolegra-' los mentaes, e dá para.isso processos enge-
phos, que já citámos, sem pretender enu- nhosos. 
merar todas as especialidades, ̂ uelioie com : ü' indispensável ao engenheiro o estuao, 

1 da physica e da chimica para perfeitarapre-
ei ação dos phenomenos da natureza. 

Para alguns engenheiro*, especialmente 
de artes e-immuiacturas, a chimica deve 

prehende a proiissãu do engenheiro. 

III 

A profissão do engenheiro exige muito ta­
lento e muitas aptidões; talento para a par­
te scientiíica, aptidões para a parte artística 
ou technica. 

Destinado a dirigir a execução dos mais 
árduos trabalhos, e a executal-os algumas 
vezes pessoalmente, necessita o engenheiro 

constituir objecto de estudos aturados ; por 
que é esta sciencia que da a chave de gran 
de numero de processos industríaes. 

O estudo das sciencias naturaes, desde a 
míneralogia e a geologia até a botânica e a 
zoologia,^ também rauito necessário ao en-

. eenheiro. 1 ara os engenheiros de minas a 
possuir constituição robusta e indomável b^1101.1"- *\* c e e*„An*fnni\* 

geologia e a míneralogia são estudo» iunoa.-coragem. 
Agente principal do progresso, d°ve o 

engenheiro ser eminentemente progressista; 
oecupar-se sempre em aperfeiçoar; procu­
rar, em qualquer opportunidade fazer mais 
e melhor do que seus antecessoras ; rursus 
èt ultra, deve ser uma marcha predilecta. 

Não o deve, porém, halucinar a aspira-
ção de inventar; á justa ambição do pro­
gresso _cumpre que o engenheiro anteponha 
a m íirme senso pi a tico e um juizo seguro. 
que lhe permitiam avaliar justamente a e 
xequibilidade de seus inventos e sua supe­
rioridade ou inferioridade sobre as machi­
nas ou os processos já conhecid ̂ . E' pre­
ciso que o desejo de iuventar jamais dege­
nere em paixão, que seria fatal ao enge­
nheiro e as pessoas que empregassem. 

GRAI-IAM SMITH, em uma. prelocção que 
fez em tídimburgo sobre a educação d..s en­
genheiros civis, (.!is.>e que elles necessitavam 
possuir : 
1"—Uma constitui;ãc san ; o saber do 

minar sua linguagem .- a habilidade fie tra-
itar com toda a. sorte de pessoas, qn-r iso-
larl.i, seja coilectiyamente ; a pf 
para r. conhecer o mérito e as â tidõ-js dos 
seus subordina'.!' 

mentaes ,'para os engenheiros industriaes a 
ellas se devem reunir a botânica e zoolo-
gia. 

Aos engenheiros destinados a dirigir 
grandes serviços publidos, são indispensá­
veis estudos sobre economia política, esta­
tística, administra âo e finanças. 

As questões de abastecimento d'agua, de 
aeração, de drenagem, e de esgoto das ma­
térias fecaes. exigem conhecimentos de hy-
giene da parte dos engenheiros que deli as 
se oecupam. Dahi veiu a necessidade do in­
troduzir noções de hygiene nos cursos de 
engenharia. Por outro lado o engenheiro, 
obrigado a dirigir expedições em paiz.es vem 
recursos médicos, -deve saber appliear os 
primeiros socorros em qualquer caso urgen­
te ; estes conhecimentos ih.e sãu dados c >m. 
as indispensáveis noçòe- d hygiene. 

nomia pallida e encantadora se estampava 
o cunho do soifri uento o da resignação. 

Seu vestuário,gracioso ruas extremamen-
idado 

extremo e a artística jiropriedade que pre­
sidira a escolha dos detalhes. 

Trajava um \estido do lã.en quadros, a-
zul e verde. 

O corpinho, de sarja preta, afogado, de­
senhava os contornos firmes e correctos cie 
um seio admiravelmente modelado. 

A saia um tanto curta, deixava entrever 
uma botina preta calçando o pé mais bonito 

ino,e mais bem contornado que é pos-
imagiuar se. 

líarinho fechado, mangas brancas 
de- rendas inglesas, um chaile 

do quadros escuros e azues. lançado com 
e bom gosto, aceusando a cur­

ió talhe e saliência do* hombros, 
rio. 

U m pequeno ehápéo de palha preta orna 
nado de titas.de ura azul sombrio, emoldu­
rava o oval puro do rosto e os bandas es­
pessos d ç abe 11 os louros. 

Grossas luvas abrigavam as mãos do frio, 
sem comproro suas formas microscó­
picas ando a expressão ingênua 

as máosinhas de uma cre-
anea, de dez an-a 

Avi tos de u m almoço e dous 
moços ainda a mesa a visitante parou no 
limiar, o em vez de caminhar baixou os o 
lhos com manifesto embai 
.Maurício que se havia levantado ao vel 

a entrar, foi ao seu encontro oíTerecer-lhe 
uma cadeira. 

Alguns pensam que a profissão r}n r 
nh<jiro deve ser inieiad t pelo «usine Í 
co, e recommendam enviar logo o 
to para uma officina. 

A practica tem, pojvm, demonstrado que 
ios hábitos de operário, mi de artesão, fa-

2o—Conhecimentos theorbos e m perder a aĵ tidão p.ira os estudos de ga­
binete. Dahi resulta que os engenheiros, 
que assim iniciam sua sagem ficam 

4"—Conhecimentos geral das ob ' homens nractioos sem jamais che-
genharía executad;as e informação especial igarem a possuir os coiihecimentos scienti-
íobre o modo de realisal | licos jildispènsaveis, Õ mesmo indivíduo, 

5°-Ter practica de apreciar e colligir !? l l Q t r a b a l h a ^ m difíi :ui iade#ito (,u d..z 
dados estatísticos, assim c i . ,!oras e m ü'na 0íhcll,;,• ni-ostr^.fl 1**1?** 

relativos e conaexps com a SIM proíi 
:Í°—Boa | arte^ m 

plantas, executar thappas 
de qualquer espécie. 

de incapaz de consagrar me.a meia hora de 
attenção para resolver um problema de al-
ige'ara ou de geometria. A sotuçáo desta 

Muitos destes requisitos podem ser obtidos , difficuldade parece residir em uma racional 
pelo estudo, pela observação e pela practi- i combinação d) estudos theoricos e practi­
ca; outros porem, são qualidades naturaes, | C0Si reunindo ás escholas de engenharia ai-
que formam, por assim dizer, o capital in - g U m a í l 0íficinas das profissões mais necessa-
nato ao indivíduo. 

— A senhora deseja falbr-me ? pergun­
tou elle em tom respeitoso. 
— Procurava o sr. Maurício Torcy, rea-

pondeu sii 
— lora . oti.sarei porguntar-

lho a que devo a honra de sua visita ? 

rias, e obrigando os alumnos a executar as 

de um instante. 
— Leontina. 
— De que ? 
— Leontina de Aubry. 
— E' singular eu nunca ouvi fallar da 

senhora, no entanto eu conheço, ao menos 
üh !! senhor, è muito simples : hon- d e n o m e j tlldo G; P a r i z c o n t e m d e mQ(,e_ 
%rt n í t l n i r k i i í-lf-v í-»V« I ^ » * Í « - Í - X * N I Í \ *-lr. M A I ,» /k v i , . » . . - _ ^ * tem na officina do sr.Eugênio deDelacroix 

meu pae, ouvindo dizer que o senhor pre­
cisava de modelo para uma madona, man­
dou-me cá esta manhã. . 

— Ah ! é modelo .' 
— Sini, senhor... 
O moço fez estalar os dedos da mão, e 

deixando-se cahir sentado sobre a poltrona 
que ha pouco deixara, retomou o cigarro 
que reaviveu por uma vigorosa aspira 
crusou as pernas uma sobre outra, enqua­
drou no olho direito o monoculo assestando-
o sobre a moça: depois.com ar sempre poli­
do, mas já um tanto sem cerimonia, prose­
guio : 

— \ éiamos seute-se minha menina ; po 
deremos talvez nos entender. Quaôs par­
tes do corpo apresenta para mode 

— A cabeça, o pesco.o, os braços e as 
mãos, senhor. 

— W tudo ? 
— Sim. senhor. 
— Não apresentará também o dorso, em. 

caso do necessidade ? 
— Não senhor. 

— Porque ? 

A moça corou mas não respondeu. 

Maurício fez de novo estalar os dedos. 

— Como se chama ? perguntou elle ao 

los de ambos os sexos. 
— Não ha muito que exerço essa profisr 

são, senhor. 
— Ha quanto tempo ? 
— Dous mezey talvez. 
— Dous mezes . . . está ao corrente do. 

costume das officin; & ? 
— Sim, senhor, murmurou a moça co-

rando cada vez mais. 
— Tire o seu chapéu, minha menina, 

continuou Viauricio, e tome posição juuto 
desse movei. 

moça obedeceu. 

— José, proseguui o artista,corre as cor­
tinas das janeiras ; para que a luz caia-lho 
em cheio.». Bem, esta bom assim... 

E voltando se para o modelo, acçrescen-
tou : 

— Agora, peço-lhe tomo a posição de três 
quartos. 

A. moça seguiu a indicação do artista. 

Rosada de pudor e de emfl|3n,com os es­
plendidos çabellos louros, negligentemente 
presos por um pente de bufalo que não po­
dia conter as rebeldes macleixas.a moça es­
tava deslumbrante. 

Continua. 
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phras mais convenientes. As oííi;inas de 
corte de pedras, de carpinteria e de ferro 
são evidentemente as que primeira se apre­
sentam. . 

Por oiUço lado os cursos theoricos podem 
também ser modificados de m [uirir 
u m character sempre practico e applicati-
vo. Para isso os p;\o depois d 
posiçi ' theoria, devem dar exem­
plos numéricos, o demonstrar a útil 
que prestam nas a ri indiistri 
jios trabalhos de engenharia. 

Visitas frequ ííicinas; 
excursões mineralogicas e tra 
balhos topographicos o geo/msioos, feitos 
durante os intervallos d ivos, 
darão também aos futuros engenheiros bo 
as noções practicas e Os irão para 
vencerem as primeiras diiricuidadoj da sua 
profissão. 

E' reste sentido que, nos paízes mais a-
vançados, se trabalha porá o progresso da 
profissão do engenheiro. 

O aperfeiçoamento dos estudos theoricos 
e practicos para a profissão do engenheiro 
interessa não só a esta cl o á huma­
nidade inteira. Sãp, na verdade, os enge­
nheiros que . ultam o gozo das mã-
gestosas obras d'S portos de mar; d" 
navegáveis a vapor ; dos caminhos de ferro, 
dos telegraphos, e emfim, de todas as van­
tagens da oivilisação. 

Quanto rnaior fur, portanto, o grau de 
aperfeiçoamento a que attingir a pro 
do engenheiro, tanto maior será a somma 
de bem estar á disposição da humanidade. 

mmu 

i 

/ks?,É?í>.s»£:ü«t©.—No dia 19 do corren­
te, no sitio da Ponte, as 9 horas da manhã, 
foi assassinado com uma facada o sr. José 
Uai vão de Almeida, por um seo escravo de 
nome Vicente. 
Chegando a esta cidade a noticia do la­

mentável acontecimento, trazida por outro 
i-tvo da fazenda, imediatamente o dr. 

Juiz Municipal Assis Pacheco Júnior,e De­
legado de Policia alfs. Tavares, derigirão-

o lugar do coufiicto. 
No caminho da fazenda, já na entrada da 

cidade, foi encontrado pelas autoridades o 
escravo assassino que vinha preso por ou­
tros escravofl da mesma fazenda ; o dr. Ju­
iz Municipal ajudado por algumas-pessoas 

acompanhado, recebeo o pre­
so e lel-o conduzirá cadêa. Derigindo-se 
a fazenda da Ponte em companhia do Dele­
gado, lá encontrarão o cadáver do fallecido 
Almeida com um grande golpe de faca,que 
atravessando o braço esquerdo, perto do 
hora bro, penetrou até o peito oiTendeo o pul­
mão. 

/elas infor que então colheo-se, 
soube-se que o --r. Almeida querendo cas­
tigar o preto Vicente, por u m a do-sobídien-
cia que linha pometti rou-o pelo bra 
<;o e raanrl.ou que outro escravo trouxesse o 
relho ;,n'essa icente puchou u-
ma grande faca, que trazia por baixo da 
camisa de baeta, e cravou-a em soo senhor, 
cora u m a mão tão certeira que o offendido 
estremeceo no lugar, cahindo sem vida. 

O feitor que estava perto presenciou to­
do facto, bem como dois escravos ; gritou 
que pegassem o assassino, que sahio corren­
do do engenho, e tomou a direcção da ei 
dade, sendo acompanhado por vários escra­
vos, que fazião exforços de prendel-u, eus 
tou conseguirem a prisão, porque Vicente 
trasia na mão a faca, e ameaçava a quem 
se aproximasse, chegando a otíender gra­
vemente u m escravo de nome Pacifico, e 
u m outro que soube desviar a dois golpes, 
que o mesmo atirou-lhe. Depois de muito 
perseguido, já quasi na entrada da cidade,, 
conseguirão prendel-o a bordoadas. 

Imediatamente a fazenda da Ponte que 
dista desta cidade 3 quartos de legua, ticou 
cheia de pessoas que sabendo a noticia pa­
ra lá se derigirão. O sr. Almeida ora u m 
cidadão muito respeitável e admirado por 
todos que o conh . 
milia importante e er. pae 
íilhos. 

O cadáver foi I 
O dr. Juiz Munioi; ido conl 

monto do facto, prooedeo in continenli o 
auto de corpo de i ao cadáver do as­

ai a do e derigindo se à cadêa, fez o au­
to de informação do crime e prosegue no 
•vummario. 

Já forão inqiieridas 8 testemunhas e I in­
formantes. () réo no seo interrogatório con­
fessou o crime # 

Procedeo também a n ^ n a autoridade o 
auto de corpo de deüct^no escravo Paci­
fico, e prosegue no summarío. 

A noticia da marte desastrosa do sr.Jo­
sé Galvão de Almeida encheo do tri 
-fe,da a cidade, que com a f a milia Iamenta-

perda de um Mo. 
r, Almeida era u m importante f,-. 

uma no e caritativo ; 
l vos. 

sos sen ti d K pe/. i m 
e aos disçn ">s I 'lis- : 

i 

ti netos amigos. 

2£8«â«vfão sec?.njB<í«í*iíi.—No dia 4 
do í'u ' reu­
nir os collegios eleiioraes de í !S {4^-; 

em sessão pi "ia.aíim de no dia! 
seguinte ele-rerem os d ira de! 

No d;:), ü devem-se reunir os collegios e , 
lepor&es, com os eleitores especiaes, que' 
tem do i-leger, ora lista sextu seha-j 

dei-' 
pelo Marquez de S te e Vis-' 

i IS. ( 

íPr oimoio;" 5 i —"oi nome*' 
ado para esse cargo, na au-eucia do dr. i 
Bulhões Jardim, o distincl ido des-j 
te auditório o sr. dr. Pereira Jor e, qnej 
como tal tem funecionado no processo do ; 

inato de José Galvão de Almeida,ten­
do deixada, por isso, de aceitar o patrocí­
nio da causa, para o que foi convidado. 

C^arr^íIoB* çyeapsaB.—Para igual cargo 
foi nomeado interinamente o sr. Uctaviartoj 
Augusto de Oliveira. 

M>ÂrsiTHO <rSo f--. ^aa.BSo.— Suspendeu 
a sua publicação temporariamente, ocon-j 
ceituado orgam conservador Diário de S. \ 
Paulo, do qual era proprietário o sr. Paulo j 
Delfino. 

Lis a declaração que fez aquelle cava­
lheiro : 

« Por motivos supervenientes, suspendi 
temporiaramente a publicação do 1: 
de S. Paulo; espero que os meus amigos. 

aantes da mesma folha, ene se acham 
quites £nii) a empreza. desculparão a ines­
perada suspensão, devida á força maior. 

S. Paulo, 19 de Agosto de 1878 

P A U L O IH-.I.FIKNO.» 

Lamentamos o desaparecimento embora 
temporário, do illustrado orgam e fazemos 
votos pelo seo bre ato. 

<í-02i?3*tf^ir*«t-*í>.—No dia 17 d) corrente 
receberão se em matrimônio o sr. João de 
Almeida Prado Júnior com a exma.sra.d. 
Francisca olímpia de Camarg-\ 

O sr. José Ferraz de Sampaio, pae da noi­
va, por essa oceasião, deo um grande bailo, 
onde reinou muita profusão, ordem e bom 
goste, e um sei viço delicado. 

íaü*o.— No dia 20 teve lugar o do sr. 
Antônio Franklim de Toledo com a exma. 
sra d Maria Rita de Almeid-a Prado, riiha' 
de José Elias de Almeida Prado. 

O casamento feve lugar no palacete do i 
sr. cap. Bento Dias de Almeida Prado, tio! 
da noiva, em cuja cjpmpanhia miTa\ i,sen:-
do otTorecido por aquelle senhor uma bem ! 
servida mesa de d 

noivos nossos sinçer 
rab^ni. 

distineto medico, nosso amigo, residente na ' 
cidade do Tiet/\ que tinha ide á capital' 
tratar-se de uma moléstia de olhos, qíi 

i qu-erer agravar-se,acha-se muito me­
lhor de seo incommodo 

dr. Castro Andrade mdo para 
ideccia, aqui demorou-se por três 

dias, em companhia, de seo pae o sr. cap. 
Andrade. 

sejamos a s.s prospero e completo res-
1 loeimonto. 

O £*3-i:re<"Í£>í> ;io?.í.-Em con-
ucia do resultado das eloieões p 

Reichstag, o prinjeipe ocura 
a allíança do partido ei que desde 

. está ei 
Para e a princi] 

de entabelar negoci;; i Va­
ticano. 

O princi r obter o apoio dos depu-
do partido ultramontano no Reicns-

• • •• 

I 
mente u m novo motor para machinas de 

111 ras ,uo i m de pouca 
<on;ir, que é muita barato 

ir vjrti-
cal o tu' 57 mm. do aitura, f 
do exteriormente C O M 

pondo pi 
pparelho que transmitteo mo­

na a machina é muito si, enns-
,as. Faltam-nos, porém, 

rmenores. Dizem que leva sò poucos 
minutos | o funecionar. o que o 
apparelh todo é compacto, vi.stoso e limT 

• de aque­
cer, cobertp com,.madeira.» 

TLJm m e n i n o |>auí4^ÍAis octa 
B»ia5-~Da i de S. Paulo» extra-
himos 

\ • de 'ai 

Julho 
« Acha-se actu em P'n 

Lovy o -eu filho esposa e filho H. L». 

cirlo In ra i inte ati aos n do S. 
Paulo (ürazil). 

A 18 do corrente foi muit "Io o 
applaudido, por u m auditório de cerca de 
3 a 'i-COíJ pessoas O filho do Sr. I 

e 15 annos, tocando na expo 
diíHcois e clássicas n u m de;: 

íiios expostos pelo fabricante 

. fi*í»rfti3a.—O shah da 

durante a alli õ,40Q car-to 
viadas do vai tos poní ibre- , 

le^Pariz, 
() idijeoio de todas ellas ora. 

dinheiro, vai i 
800;00O$O0ü. 

Pedir ./UJ.OJOS e ter a esperança de ro-j 

Os : 
[íedeío Ia ou rros j i 
a sua mei-l 

Alguns pi 
sociedade, 
cio capitali ta, e oií • 
parte nos lucros iufaiíiveis d i , 

Fazendo a sou,ma de todos os 
a-Sô a somma d-- 10 mil coutos d-*. 

., - De 8 a 21. 
se os seguinti 

Dia 10 
Anna de 11 dias, tílna de Caetano '.'. 

do \ alie e Éva Maria da Silveira. 
Dia i;: 

Anna de 18 dias, filha de Ignaciò Fer­
nandes de Almeíd i Prado e d. Maria A m é ­
lia de Sou a Prai 

Marta de 11 dias, filha de João Rodrigues! 
de Almeida e Maria Joauna. 

• 1 í 

izi-ia de 14 dias, filha de Luiz Amgus-j 
to da Fonseca e d. Rrazilia de Camargo 
Fon>eca. 

'J horeza de 2 mezes, filha de Querubim e 
Mariana escravos de Francisco de Paula 
Leite. C 

farda de 2 mezes, filha de Paulinoe 
Anacleta, escravos de Francisco de Paula 
ia ite 

Dia 15 
Fermino dè 40 dias filho de Bonedicto e 

Th.omazia, escravos do dr. Francisco Finy-
gdio da Fonseca 
'José de 5 dias, filho de Manoel Jo<é_l 

o Francisca M a n a . 
Dia 17 

Marja de 28 dias, iilha de Evaristo Gal­
vão de AlmeiíUi e d. Izabel de Sampaio Gal­
vão. 

Dia 18 
Joaquim de 15 dias, filho de Fermino I i-

as de Almeida e Cândida M a n * da C 
José de l 'lias, filho de Braz e Queru-

bina escravos de d. Joaquina Dias de Ga­
mai. 

'h'; 10 dias, [ilhas de Joann."). sol-J 
teira,escrava de d..Mana Hypolita Pereira' 
Ménd 

Dia 
Maria do 11 dias, filha de Luiz Pereira 

das Doros e Maria Custodia da Candelana. 
Dia 21 

Julieta de 5 diis;fiiha de Camilla.soltei-
jrava de Ari i rea Gal 

C»s*í» • •>••.. — De 1 a 22 casaram-
se os segu 

Dia 13 
Antônio Dias Ferraz de Carvalho com 

Maria M 
1 ia 17 

An S.niipain|com Deolin-
da Maria do; Espirito Santo. 

Joà ' i com d.í 
ca ()Iim]da de Camai 

Dia 
com d. 

í^!' i 1 a 14 ram-
; se i 

! ^ Mi rio de 
Uai. 

Fra 
•anliuo d::. Silv'a Novaes, phti-

1). Mari 
Antônio Mero 

8 

Maria de 4 annos,filha"natural de ClãTâ 
Loscrava de d.Maria V e n dieco Pra-

coquc-luche. 

Dia 0 
Benedicta,de 30 Ltuml de 

a oscrav 
'duche. 

Joaquim.de 2 annos.filho de Luiz /Ia Sii-
:a da 

Silveira Moraes ; vermes. 
José de 2 mezes, filha natural de Marco-

va de d ..i^na lieuediota f 
ra ; coqueluche. 

Dia 10 
Luiz,da 22 dias filho de Manool da Cruz 

o Thereza Leme : 
filho de Jo irdo 

>s e d. Maria Ai i Fernandes ; 

Maria Antouia de \ • . | innoí, 
ral. 

Dia 12 
1-

as de 

'. una de Q 

Paulo,re 

to ' amai 

. ̂  g 

Agradccimcnlo e eenyita. 
D. Maria Izabel de Campos, Jos-
de Almeida Júnior, Antoni-o Galvão de Al­

ia Sobrinho, Cezario Nazia:. il-
vão, Joaquim Ga.lvào d-e AlmeaJ i Sobri 
D. Mi na Ca 

o Galvão de Almeida, D. Anna Gabriel-
li Galvão, Francisco 'ralvão d ida 
Sobrinho, D. Eli de Ca­
margo, João Baptista », D. Francisca-. 
A u g us t a G a 1 v à o. A do 1 pi . I mei • 
da, Joaquim de Almeida Mattos, Francisco 
de Paula Leite 1 de. Sam­
paio Galvão, D. Maria Fliza Corrêa Galvã 

. Gertrudes. Corrêa de Almeida agrade­
cem do intimo d'alma a todas as pesso 
que cai idosamente acompanharam os rest'/s 
mort ;e< de seo prosado o-quoso, pae e sogi 

Galvão de ' lítima m 
rada, as>,i;n como a aquell 

inda por occasiào do infiusto -i-
mento. De novo 'lĥ s rogam assistirem i 

a do 7' dia que m ir sua 
alma amanhã, 25 do corrente, as 7 e meia 
horas em ponto,- na Igreja d i 1-

mdo-se deçde já agiadecidos p< 
ião e caridade. 

Vtn %\ í?S. 

Ml 
O cidadão Dento 1'aes de Danos, Juiz de • 
rpháos suppleute pela lei desta cidade do 

Ytúi etc. etc. 

o saber a todos que o preáente edital 
com o pi .'O dias \ » dia. 
8 do próximo mez. de Setembro, as 11 horas. 

rã levada á praça para ser ar­
rematada por quem mais der s ava-

'. á rua Direita desta ei ! 

i do haa>i i 
Juni 'V, avaliar! i 

• 

lavrou-se o 
do co-, 

sa.—1 
de Agosto da 1878 — a 

vi.— 
• 

Ver 0 ã 30 annos. 
de id 

Sabi , te, fazer do-

le iamiiia. 
Q u e m pretender, dirija-se a 

iciano Leite i '«< . 

http://Joaquim.de


Imprensa Ituiina 

Vende-se u m por 3O0U00O,em Tbom estado, com excellentes ve­
zes, com 9 registros perfeitos. 
Para ver e tratar com o abaixo assignado. 

Feliciano Leite Pacheco JuniGr 

e 

a, 

este b e m conhecido estafoele» 
cimexito acaba de chegar rim 
lindo e completo sortimento 
ele brinquedos para, creanças, 
ferragens, molhados, e loiiça? o 
que se vende por preçí a ca 
visto á 

Completos aparelhos de porcelana grossa por 120$000. 
Ivíeios ditos por 60$000. 
Aparelhos para chá por 20$000. 
Ditos para café por 9$000. 
Pratos brancos, finos, a dúzia 2$300. 
Ditos ordinários, a dúzia 1$700. 
Fruteiras de lindos gostos a 10$000. 
Copos de cristal, a dúzia 8$400. 
Pratos brancos de granito, a dúzia 4$500. 
Ditos azul pombindo, a dúzia 3$700 
Ditos » Chinez,. a dúzia 4$300. 
Jarros e bacias de £$500 a 5$500. 
Lampeões de kerosene de apurados gostos,chicaras de porcelana, granito, azulchineze 

louça pintada para vender avulsos por preços baratissimos. 
Sortimento de ferragens e armarinho, assim como cervejas e vinhos de todas as quali­

dades, chanpagne cognac etc. 
Vinho Lisboa a 700 réis a garrafa. 
linhas de todas as qualidades, e tiras bordadas que se,vendem mais barato de que em 
qualquer loja de fazenda. 

rtimento de bandejas e salvas de prata ingleza,bacias dê ferro batido, talhas para água 
içaes de prata ingleza com mangas e pingentes. 
rafas de christaes. 
ngardas Laport, e um longo sortimento que seria custoso enumeral-os o que se ven­

de quasi de graça 

Venhão vêr, admirar e crer!! 

$3> 4? 4> ^ 4? 4* 4? 4? 4> ^ 4? 4* 4* 4z 
J^S^êS?! *«/ 

Dr. Cunha Vasconcellos formado pela Facul­
dade do Rio de Janeiro, Ex-Interno do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia da Corte, Ex-In-
-terno da Enfermaria de S. Christovão durante o 
anno de 1875, Ex-Interno dá Enfermaria de S. 
João Baptista da Lagoa durante o anno de 1876. 

Estabeleceu-se n'esta cidade e reside á rua de 
Sv Rita, ende pode ser procurado a qualquer hora 
do dia ou da noite. 
Tem o seo consultório no sobrado da pharma­

cia do Sr. Kiehl, onde dá consultas do meio dia 
âs 2 horas da tarde. 

í)^ 
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na 
I Olegario José de Arruda Mendes 

1 
RIO CLARO 
KUA FORMOSA N. 30 

Condições". 

l.° Todo o doente deve ter uma 
pessoa responsável nesta cidade. » 

2° 0 pagamento será de 2$000 dia- Q 
rios e:n quinzenas adiantadas. 

.•!$ 3.° O doente que vier moribundo ou .,»•$ 
;*jg fallecer antes da quinzena nã 
àn s tem direito a restituição do que 
jS-j faltar para completal-o. 

*jj| 4.° Os doentes menores de 10 an-
*jh nos devem trazer um servente. 

OLEGARIO JOSÉ DE ARRUDA M E N D E S 

Aprompta todo e qualquer" receitua-

río medico com promptidão, ace-

io?e modicidade em preço. 

Vende drogas [or atacado 
avare.jo, encarn 

lter para o lugar que 

— 3) RUA FORMOSA A'. 36 

0 O dono do doente tem direito 
de escolher o medico.fazendo e 
se pagamento separadamente. Sjjh 

^ 6.° Os enterros e mais despezas cor- .. 
ffjj} rem por conta dos doentes ou .ce- jfc 

us donos. £jy 

7.° O fornecimento de medicarnen- Qp 
tos não fica incluído na 

S.João do Rio Claro, 1 de Agostç 

de 1878. 1 _ 3 i r 
Olegario José de Arruda'Mendes. Ws 

Declara ção 
José Mendes Ferraz faz publico que d'es-
ta dacta era diante assignar-se-ha José Fe­
liciano Mendes. 

Ytu, 24 de Agosto de 1878. 1 — /, 

José Feliciano Mendes. 

*£3*ggS&'£ £=gi \^çmm^&&%£Hl 
rlay ^y-^yary^y^Sky^^^^^ 

GRANDE REDUCÇÃ0 NOS PREÇOS 

1 dúzia de garrafas 
24 1/2 garrafas 
1 décimo 
1 quinto 
Garrafa 

3$000 
3$500 
11$000 
22$000 
$400 

As garrafas,assim como os décimos e quin 
tos, devem voltar. 
As despezas de conducção e fretes, serão 

pagos pelo comprador. 
Ytu, 13 de Julho de 1878 7—7 

Francisco Jacob. 

Precisa-se comprar "uma escrava para o 
serviço doméstico, sadia, de bons costumes, 
e que tenha de 30 a 40 annos de edade. 
Quem a tiver n'est?s condições pode diri­
gir-se á Jacintho Valente Barbas, na tra­
vessa da quitanda, d'esta cidade. 1—3 

Declaração 
José Elias de Almeida Pacheco, faz pu­
blico que desta data em diante assignar-
se-ha José Elias de Assis Pacheco. 
Ytu 17 de Agosto de 1878. 2-4 

José Elias de Assis Pacheco. 

Ignacio Soares de Bulhões Jardim 
&•£ R u a d a P a l m a 4L*±, 

Fernando Dias Ferraz, parti­
cipa aos seus FREGÍ1EZES amantes 
ao genuino fumo, que já che­
gou do Tietê, uma partida para 
ser vendido t>elos preces seguiu 
tes : 
15 kilos por 4O$OO0. 1 kilo 
3$O00, u m lúetro l$OOQ. 

Na mesma casarem snupre \friho * 
tinto e branco «$s melhores marcas 
[[uc temos |oje ! §--
Ytu, Typ. da- Imprensa—1878 
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